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A situação brasi�eira em seu

contex�� está de mal a- pior e
. bas ta "somente da rmo s uma me.l h o r
atenção n�s n�tiiiãrj�s. S6,pa
ra te� uma. id�ia. O Banco Naci
on�l de Habitação revelou
que haverâ um� r�dução de fina.n
ciamento$, bp�ra�ão que � nor

-

ní a 1, f a c e ã e x p e c ta t i v a áos e-m

pres�r10i em rel�ção ao coilipor
tamento,das peupanças{?) e

das cadernetas. .

,

O ministro não tão eficien­
te assim, Sliseu REzende garan
tiu:e �etenciou a defici�n

.

ci� do� transportes demas� .

de massa, mas que este depar
tament� serâ melhorado a par­
tir do pr�ximo ano, uma vez

que' a. reformulação represen
ta questã� priQritãria. Mas,
são poucos os que estão acre­

ditando neste pa�o.

Muitos m�d�cos"estão bron
queandb em cima do Ministro

r

da Previd�ric{a ( ou sera prb�
�id�ncia) Social para apresen­
t a r - 1 h e ,m u j tas r e; v in d i c a ç õ e s .

A_principal delaso
'

. e �. f i x a ç_ ã o 'd e u � n o v o

s�lar�o mInimo para os profis­
slon�lS de mediciha. Querem
1 O vez eSom I n i mo, sal ã r ío �
claro.

---

.

{.

.E s tu da n t'e s. de en g e n h a r-i a

�n,genhei ros, estão agora bri�
gan�o por causa da Lei 5.524�'
que pretende prejudicar

os �orma�os em faculda�es,
ou será dific�ldad�? Esta
briga vai dar 50a, e poucbs
açreditam que será aprovada.

Por�m, nem tudo � rUim nes-
\
te paIs./Os dep6sitos e� cader
neta de poupança tiveram u�

acrescimo nbminal de
0,8 �or cento. O saJdo pas­
sou de 835,7 bilhões,
para 842,4 bilhões.
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Se voce quiser saber

tudo o que e�tã aco�tecendo!
nos b a s t

í

do r e s
.

p o 1 ;-­

tiio� de �ossa cidade, leia

de ponta a ponta o

jornal HORA H,. que a cada

dia que pa�sa está fer
.-

yendo. Muito papo, muita

,fofo�a, neste semanãrio que
a cada �ia que passa
,

estã uma .
-

.... \

\\
.

/

explosiva logj_
camente.

/

f

AUTONOM r'A

, O govefnQ 5rasjleiro nos

li 1 t i mo s dez e s 5 e í san os' a t e I /
brincando ·com a 'grande Nação �
c omos e os seu s h ab i t an te s f 6 s

sem f a n t o c he s que p o d e m s e r mã
nipulados de acôrdo com

.

o
scri pt de uma pe ç

a
í

n f'an t l 1. vã'­
rias autonomias foram tiradas
do povão, e n t r e e la s., o, d ir e f -:

to de votar em-seus legltimos/·
. r e p r e se n t a h te s nas . c a 5 a s

.

1 eg i s
Tativas e pelo m�nos deverá fT
car �ais, d6i� anos sem faz��lo
HDje, pelo menos cem munic1pi­
ós de grande, media e pequeno/
porte perdera� sua r�al a�tono
m i a, uma v e z que f o r-a m d e c 1 á ra, .

d,os de âr-e a de. segurança na c ib
n a"1. são mil h a r e s d e b r a s il e 1"=
ros �ue estão impossib�litados
de escolherem seus representan
tes, pelo menos o a dm i n i s t r a -=-.
dar de s,ua cidade, em detrimen
to ao biônico, escolhidos pe-=­
los goverrtos estaduais; ló q t c a
'mente b.i on ic o s ,

-

'Estamos em um p e r Ió d o a rit i
eleições, mas que s6 desenvol�
ver ...-s e= ào em 82, caso outros'
epis6�ios não surjam. Agora, o

Ministro. ADi Ac ke-l com todo c i
:

n is mo que 1 h.e e pe c u 1 i a r vem
a f irma r que as+e u t.onom

í

as aos
.mun icTp ío s. serão de vo l v

í

das c r Z
quando manteve encDntro no Ins
tituto dos Advogados do BrasiT
G a r a n t i u que oses tu dos. e s tão
s e ri d o �_e a li z a dos � 9 u e f i c a r ã o

concluldoS' nas �roxlmas sema -

n�si dizendQ inclusive qu� a
llsta ftcara pronta nos' dias
sub.sequentes. O' que dema is e_­

xiste_em um mu�icIpio consid�­
rado area de segurança nacjo -

nal? Fbntes minerai�? . Grandes
empresas multin�cionais? Gran­
de poder indu�trial?/Este pro�
blema de autonomia nos �un�ti­
pio� que perderam a �portúnid�
de de elegerem.seus administra
do r e s são co is.as de somenas imo
portancia em relação a outros
g. r a n d eS. O g o V e� n o d e v e s

í

ln, e:
pr-e o cupar is e c orn o sistema edu
c�ci ona 1 que est� :fa 1 i do, hajã
v 1 s t a o g r a n d e num e r o de g r e ve
envolv�ndú �rofe$sores e �ni­
versitarios.

Deve pre�cupar-se -ainda ma­
is com o alto tndice de morta�
l!dade infantil que/no Brasil/

.

j� atinge cerca de 12 por cen­

to, um dos. mais �ltos da Ameri'
-,

c a L a t i na. O B f as i 1 I tem i m p o r::- .

tantes problemas a reso.lver en
tre eles e claro, o atual sis=
tema .p o lLt t co-. A Autonomia dos
'muni c; pi os,' nu n c a d e v i a

'

s 'e r ti
rada e dei_x"ar' que .c a d a um- e s c

ô

� h.e s se. p e 10m e nE s seu p r e f e i to
lncluslve os das capitais bra-
silei.ras.

.
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ESTA P�GINA EST� RESERVADA AOS LEITORES; P�INCIPALMENTE AQUELES
QUE GOSTAM DE ENViAR CORRESPONDtNCIA, CRITICANDO, �ETENDO'BRQN­
CA NAQUELES QUE DEI XAM DE FAZER AL.GO EM PRO DA COMUN I DAD-E. AF)­
NAL, HOJE·EM DIAQUE!'1NAO ESTA ABRINDO A BOC-A?

_-

PREFEITO �� ....
.

ter uma audlenCla com o nosso_ /
Prefeito. R, se mais noticia� so
bre a sua adm�nis!ralão não é dIvulgar, a culpa nao.e nossa ja

. que por duas semanas ainda não
Conseguimos bater um papo com .0
Luis. Alguns'dizem, principalmen
te os mais chegados, é que êle
está'realizando semanalmente \ em.

. I

todas as mafihãs seu te�te· de Coo
per, prá ver se aguenta o repuxo

Comenta-se por ai que a id�­
ia de construir o mirante foi do
pr�feito mesmo. A inspiração sur

giu num dia de meditação quando
Luiz sub�u na tor�e da prefeitu-

.: ra é começ-ou a- olhar para os .La-:
dos e viu a -cidade de outra for�
_ma. Olhando para o morro' do Boa

, Vista pensou: 'se est.a torre fos-

Para com isso ��o�� em cima, o visual seria me

,
riai poucas modificações fo-

1
·

.

ram feitas.da·idéia original o
.

aIm'e mirante só não é exatamente /'
-

_ i-gual à torre da Prefeitura por
\, - contenção de despesas e, t.aLvez

Os fiscais da SSP liderados até não seria uma boa, mas está'
por Jaime Wiese, metem

-

bronca, lã para quem quiser ter grandesmultam e fazem daa
,
suas • quando idéias...

.

algum cluhe p romove alguma coisa
-

e fixam cartazes. nos tapumes,que
aqui são em.grande numero: Dia
dess�s, um dos Finder foi convi-
:dado a pagar cinco �il cruzeiros
por infri9it a lei. Só, Rue. du­
rante a seman� quê antecedeu' O
Show de Toquinho, Maria -Creuza e

Francis Hime, os tapumes ficaram
.

-

lotados e cartazes anunciando es
ta promoção� Como é 'que é Jai =

me? A Prefeitura que é prá 'dar
exemplo não cumpre a Lei, "cumê "

.

que os outros �ão cumprir? Me d�
ga uma' coisa: que quanto foi, a

_multa ,da Prefeitura? Para com is
so Jaime, a lêi é prá·todos.

.

PREfEITURI­
FICI VIZla

I Houve um acidente na manhã
de quarta-feira defronte a P�e­
feitura Municipal. Foi" uma corre

ria dos diabos na adm.ín
í

s t r-açâoj"
onde todqs sem exceção corre­

ram a rua deixando a municipali­
dade às m6scas� Até o cai�a, fi­
:cou mais de meia' hora discutindo
quem tinha razão ou não. Os la­
drões, se estivessem pO� perto
podiam fazer uma limP<:l geral, o�
de ningué� ia saber da nãda ...

,
\

Mais "um re (partido)' em poLvp,
rosa. Agora é-,o PDS. Muita c6isa
e�iá acontecendo que na pró�ima/
semana divulgaremos com- mais de-
talhes. Pelo menos est� deverá
ser o consolo do P�DB nos próxi­
mos dias.

Já.
pintou um do.6

na Jtt e.6
c.a'vtdidato.6 ao

tZtu.to
de panac.a do M�.6.

Que
me· de.6 c.u.tpem

-

.0).)

••• - -. _ • _ o q.ó.�I}_q'{_�-..oA : "o o _. __ • __

_... . -� . ..." � ..

r ,
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CHARLES WEBER

Aconteceu nos velhos témpos
do América P.C. Velhos e bons
tempos 'd� Cocada,) Zabot, Eucl.!.
des', Rene e tantos outros cra

ques que aindá hoje se reGnei
(i exceçio dos falecidos é cla
ro ) para uma s e s sâo de saudade

�

Velhas estóri�s relembradas,al
gumas com emo�io, outras coi

I "

boas gargalhadas. Essa quem �e
contou fdi o Clideco� Ibrahim,
Euclides, Gastio e mais uma
meia dfizia de titulares do clu
be gostavam de, "aprontar" para
cima" dos comp anh.e iro s com b r i n
cadeiras is .vezes até meio pe
sadas mas, que no fim acabava 7
par juntar ainda mais a turma
numa amiz�de firme e sincera.

Pai a� tefu�o em que o &am

peonato catárinense de futebol
era disputado por zonas (havia -

cinço delas) e"os seus respec­
tivos vencedo�es disputavam en

tio, em turno especial, � tIt�
lo mi�imo do Estado. Numa dei
sas o clube do galo, vencedor
de sua zona teve que jogar com'
o Pery' de Mafra. Concentraçio
não-era assim coisa da moda en

tio. Somente em casos muito es
peciai$ quando -ha�ia um Caxiai
e América, os diretores dos
clubes "ca�avam" os jogadores
para obriga-los a permanecer /
no clube porqUe ninguém estava

disposto �,perder'uma festinha
de s áR'ado' ã>'ri'oi te pra f f'car

;c,'

/
descansando. até domingo ao �e-;
ia dia. Afin�l' a turma estava'
�abituada a,pegar no pesado a

semana inteiia, 'festar até sa

bado_pela manhã, comer ,uma boa
feijoada ao meio-dia e entrar
em campo para a luta.

Po i.s bem; para jogar com o

Pery de Mafra nio havi�neces­
sidade de concentraçio ja que
o jogo era �onsiderado uma mo

Le z a t ranqu í.La . A ordem. apenas
"foi a s egu intei.,

'

"

- Oiha turma ... amanhi to
do mundo na es taçào ferrovia -=

ria às sete h.o.ras vem pont o'vp o r
qu� o trem sai ,às sete e vi�t�
pra s e r r a . .",

"'I,'
•

...

•

Naquele tempo o trem era
realmente á melnúr maneira de
conduçio de vez que as ,estra-'
das para o alto norte-catari -

nense,eram ,p-raticamente intran
s i t àve i s.," No dom i rigo , na hora
marcada, o time inteiro estava
ria ,esta�iq � e� seBuida o trem
pa�tia em direçio a Mafra onde
se fazia baldeação � aquel� /
"errgronha " toda da e:p,óca. Ocor
re que ,o çomboi9 da 'Maria:"'Pu-=­
maça." parava numa pequena esta

'ção, ' an t e s de Mafra, Rio Verme
lho, para que os passageiros 7
fizessem a refeiçio do'meio- /
dia. O p e s's o a I do Améri6a sal­
tou, dirigiu-se a um grande
restau�ante de madeira que e�
;xistia ao lado da'�staçio de
Ri.o Ve::mePiO, puxou umas pin :.

gas pra abrir o apetite e alma
çou tranquilamente. O que ,nao,
se �ntendia então era urna de-

"" terminação do dono do res tau .:.
'

�rarite:' comer e.ra na mesa mas"
beber o tradicional cafezinho
tinha que 'ser no baLcâo ,. Pâc íI
de explicar: se a ttirma ficas­
s,e. tomando cafezinho na \ mesa
muita gente acabaria fic�ndo /
sem lugar para' o rápido almoço
Nessa de tomar cafezinho o ti­
me int�iro do América lotou
praticlmente toda'a extens�o /
do bal:ão.

Toda não porque sobrou, en

tre os jogadores um pequeno es

paço que imediatamente foi ocu
p ado" por um, s e rrano de bomba -=­

cha, chapelào, barbicacho, re­

vólver na cintura e urna biuta
faca atravessada na cinta.

Por�m colocadas as taças
para o café e urna garçonete co

meçou a. servir. Euclides ésta-=:
va ao lado do s�rrano, encosia
do no balcio. Ao tornar o seu
café "Pelou" a boca tão quente
estava a rubia�ea. Imediata -

mente ocorreu ao Euclides uma

brincadeira. Coloco� o café em
cima do balcio e �ritou pra to
do mundo oúvir:

- Assim não dá.: .. o
"'

caié
ta frio de uma veZ ...

Disse esperando que os co-

legas de
_ CIUDe" ent tass em "no

lance" "se machucassem na joga
'da" e saiu de dentro do restau
rante. Só que, a turma do AmérI
ca não entou no "grupo'! çlo clT
deco. Quem entrou foi o serra-=­
n6 que ao lado de Euclides ou­

vira a, reclamação. Nio teve dfi
vidas. levantou () chapelio' e pe.
gou o café despejando todo d�
uma vez goela a dentro. Pai en

golir o café fervente e sacar
do revólver, yermelho de raiva

-

t6ssindo e respirando afobidb:

Onde esti esse f.d.p.que
fa16u que_o café tava frio ... ?

-,

Clideco a estas alturas 'ou

viu o berro do sertano e meteu
-s e nó vag ao recostando-se abaI
xadinho num dos bancos.

- Bicho ... - desabafou Eu­

clides mais tarde, quando me· - /
contou a aventura - Se eu não
me abaixo •. ;�pois agora ...
i

.

O espIriio gozador do brasi�
leiro nio deixa 'por menos, e mes

mo nas situações mais conflitan-=­
tes con�eguern ver o lado po�iti­
vo das' coisas. Criaram a Lote­
ria Esportiva - A Loteca - deu
certo, em vez da oficialização /
do jogo do bicho, criaram a ZOÓ­
TECA, estão estudando fórmulas /
e formas para também dar certo e

cla�o que aari. A situaçio po�I-­
tic� não é dás melhor�s, e radi�
cais da direita, eu disse da',di­
re-íta , temerosos com a democra -

c ia estio a "ame a ç ar o p ai s com
bombas, petar�os e outros explo­
s�vos de alto �oder de destrui, -

I �

çao,
" A ,cada semana novi situaçi�/

se repe!e, telefonemas, explosõ­
es e ate morte e feridos.' AgQra,
pretendem criar a BOMBOTECA, . :fi
simples, é s6 preencher um car
tio e marcár os lóca�s onde I

. adiar que a liamba 'vai explodir.
Nio assUstem, que dáqui alguns di
"as, o matemáti.co Oswald de Souza
ir ã frente das câmeras de tvs.
e dar os prognâs t i co s dos 'explo:- "

sivos da semana. Evidente, que
muitos aproveitarão a ocasião e
a�é montarão lojas especializa -

das em bombatec? e porque nio di
zer, em e�plosivos; .. '
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NOITE· GDUCHI TCHE

aFINaL•••
O� 'jonnali�ta� Silvio Ran-

.

gel Figaeinedo, da Gazeta dã
Vale de Ita.jal.1do Jonnal Afii­
nal, Nel�on Rolim de Mouna S�n
gio Rubim i Junandin Pine�' Ca-=­
mango.e;�tã,o s e.n.do enquad.Jtado�
,na Le� de; Segunança Naelonal .

AFI NAL. . .

.

,COMENTÃR I OS

.
Dunant� esta �emana ouvi -

.�o� o �eguinte eoment�nio de I
um a���duo ónequentàdon da Bo­
ea Maldita: "A JUSTIÇA BRAS-I -

LEI�A ESTÃ IGUAL AO LIME DO BO

TAFQGO, VEVAGAR, QUASE PARAN­
De." E depoi� da pale�t1-a Moa":'
ein Danilo Rodnigue�� do. Tnibu
nal de· Justiça do Rio Gnande 7
do. Sul em Flonian'ôpoli�, quan-,
do afiinmou que "fialta urna le-
gis{ação maL.6. itigono�a pana in
ve�tigan ou punin pon exemplo­
algun�\pnopniet�nios de �upen�
m en.ca.dos'", ning u�m dúvida ma.L»
nada ...

O� ga�eho� daqui muy �onni
den':te'.6 .'. O . Club.e do s Sang enxo s

- ,

pnornove UMA NOITE GAOCHA, eoml
o �om ao vivo do Gnupo Chapan­
nal. O tnàje pode;n� �en e�pon-
·t� ou tl�iQO e a�nda na boate,
a Sang ent Peppen' � Di�,Q,oth�q ue
eom b �om do Butiaeo, e/Gilvan

ATUALIZANDO

A CRS tnan� ao Bfta�il al

9 un.6.
-

de. s e.us aseno s intennaeio
nalA, pana agitan o povo 6na�I
t.eLno : Tn.atain-se de Eanth, Wina
and Fine, �om apne�entaç�e� I·
maneada.s no eixo Ria-Sao PaulB

e, a CBS apno�eitando o aeonte

eimento e «o r.o eo: de novo' I na}.;
lo j a�. de to do pal'.6,' in,úmeno� I
di�eo� de�te gnupo. O outno a�

tno' � o � ax=t eno« Stan Ge.t:z , 7
-r eOm apne�-entaçõ e8 j � de fiinidà.�
no Cae� an .Pank. Hotel, Rio' de

, ,Janeino .

'

DOM,INGO

JAQ,UELtNE

Quem anive�l.ianiou e�ta se­

mana &oi a menina Jaqueline E­

lia�e, que Qompletou mai� , um

ano de exi�tê.neia";" Na ne�idê.n­
ela di �eU8 pais Rub�n� e Eli­
sabeth Sehwabe.ne�e6eu �� gnu­
po de amigos paA� eomemonan o

evento. Seu i�mão F�6io'Manee­
lo t��b�m ajudou a neeeben o�

amigos da 6a.ml1ia.\

I

COME 15. BEB' S '

Sempne'q�e po��lvel a��is­
to tnanquilamente o JORNAL DO

ALMOÇO, áqui tnansmitido pela
TV-CANAL 5 Santa éatanina.Quan
to ao quadno CO,ME-I5."BEB'S �e-=­
nla mai� intene��ante que o�

pnodutone� apne�e�ta��em neQeL
ta� ao aleanee do gnande públI
c.o , pnine.ipalmente ã..q uele que:
ganha pou�o. Ponq�e mo�tnan ne

Qe;ita,s eem pieanhas, óil� mig-=­
no� � o�tno�_pno�utos de pni�
m��It��s�m�, e ate uma pnovoça­
çao ao anemieo e�t�amgo do� jo
invilenl.iel.i e su6nut�ldo� ....

-

Uma da� mai� nendo�a� ban-
-da de noeQ do mundo,' o gnupo
y�S, vem �ofinen noVa modifiiea
çao na �ua fioftm.açao. Sai o .'te:
Qladi�:ta'RieQ WaQeman. A modi-=­
fiieaçao tnouxe um impaQto 6i-

.

n�neeino a� gnupo, jE que �eu�

d��QOS e�tao eaindo na venda -

demo Segundo os-pltodutone� do

m�ndo do dis «o , o_no eQ no� pnô
x�mo� mel.i es de.v e�a e.nr.no». ern
a�eençã,o. E� �eu lugan Geofiney
Downes.

MUDANÇAS r I /

Quim �ai do gnupo The 'Fe­
ven� i o guitannista e enoonek
Almin, no c.o n/urito h�- mai�' de
10 ano�. Almi� que. deven� ldn­
ç�n em bnevec um dt.seo .s eu , se-

-

n� �ub�tituido'pon Miehael Sul
��vam, aq�ele_mesmo que manQo�
eposa eom a mu�i'e.-a My Lifie. E�
ta e a � eg unda 6 o nmaçao do gnu.
po.

' -

05/10 SHOW COM

�·I·III W rW
VALDIR'NA EXPO 100

o costureiro Valdir Rocha /
que enfeita'as màdames de nossa

colorida cidade, estará partici­
panÇ!o'da,EXPO 100 na cidade de
Criciúma no período de 3 'a 12 de
outubro., Valdir estará mostrando

o.XAMPO TE�SE, inclusive fará
um comercial para TV. Enquanto /
isso, continua progresso com a

alta costura.
•

ANIVERSÂRIO

Voces sabem quem'aniversari­
ou hoje? :t: o dono aqu

í

do Hora
H, Aderbal-Tavares Lopes que com·

pl�t� ma�s um aninho. A festa· 7'
salra, so que ainda não tem um

.local definido. Ao amigo Aderbal

\os éumprimentós "de nação H". A
Banda XIN:t:-K formada pela famí­
lia Weoer estará abrilhantando a

festa.
,

.

GOTA D'ÁGUA

, Na Soe��dadt Hanmonia Lyna
n�.nqite de aman�i a apne�ent�
çaQ da Qon�agnada atniz BibI
Fenneina, Qvm a peca �ota D'
ÃGUA. Sen� no hon�nio da�' 1,7 e

'20: 30 honaJ.i. e na �egu.nda ã...6 2Q
hena�, A peça � de autonia d�
-paulo Ponteio e ch'iQO 'Buanque :
Muita' gen�e b.oa no elen�6.

PEDAcas
, ,

.

.

.

�
LUIZ CARLO-S AMORIM

,

"Mai.6 um ?ivno do po e.t a: -Lu­
�z Canlo� Amo�i� vai J.i.en lanca
do. TAata-�,e de. PEDAÇOS, �endo
que a 6esta vai te� eomo loeaL

,o Dine;tôJcio Aeadêmieo de" filo­
��oóla, na. �ala l, da Ala C no

'dia 30 de setemb./to, ã:� 20: 3Ó h o
na.6.

II G R E T C H E N'I�
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Estudantes
.

Protestam Contra Projeto
A alta. esfera-federal preten

de.reali�ar modificações na Lei
5·. 524, de 5 de Novembro de 1.968
que regulamenta-a profiss�o de
engenheiro ciVil, agrônomo, elé
trico. Agora, pretendem fazer 7
urna modificaç�9 baseada em'um an

te-projeto no sentido de permi =
tir que técnicos formados em es­

cola de, segundo grau, reconheci­
da pelo poder público de faier
trabalhos até ent�o permitidos /.
por pessoas formadas a nIvel. su­
perior. Em Santa Catariria esta

manifestaç�o nacional n�o passou
despercebida e os inúmeros dire­
tórios de e's t.ud.arrte s de engenha­
ria est�o pression�ndo o governo
para que este ante-projeto n�o
seja aprovado. Aqui, na Manches­
ter Catarinense os estudantes da
.J.. .

�
�

area de engenharia Lí.der'ados por
Acyr Correia Júnior movimenta-se
e preparam para env iar um emissá
rio no próximo domingo'a S�o Fau
lo, onde um amplo debate', serã
realizado na Univerdidade-de-S�o
Paulo, inclusive com a presença
de centenas de engenheiros.

AS POSICé)ES

Na Faculdade-de Engenharia /
através do seu diretório da FURJ
a irritaç�o est� ma�or do que a

movim�ntaç�o, mu�to �mbora . al­

guns estudantes "alienados" es­

t�o desconhecendo a grande 'verd�
de. Diz o lider estudantil de en
genharia que "n�o d�ve�os ferir
o segundo grau, mas �evemos �ali
entar que todo um· trabalho de nI
yeí superior n�o pode ser relega­
do a um/segundo plano, conforme­
pretende este 'ante-projeto. E, I
esta situaç�o tepde a complicar­
se se levarmos em cont�,que o en

sino de segundo grau profisslo =

nalizante n�o atingiu a sua ve�­
dadeira finalidade. Com esta ino

vação acredito que'o mercado aos.
engenh�ir6s deverá ficar superlo
tado em at'é 90 Jpor cento.

-

"CASAS BARATÁS" -,
_,

E o que pretende o governo/
c,om a

_

readap t'aç ao desta lei, /
"na

opiniao de Acyr. "O governo pr�
tende ponst�uit pelo menos cerca

de 10 milhões de residênclas até
o, fim de' seu mandato. Com mão de
obra "especiali,zl:tda" mais barata
na elaboração de um projeto hi-,

'drúalico1 elé�rico,' sªnitário e

até mesmo na elaboraçao da plag
ta conseguirá um custo bem aque� -

de suas necessidades, mas, o tra
balhador pór certo pagará por um
preço b�m.àl�m de suas posses. A
credi to mesmo' .que e s t.a idéia na
readaptação d� urna lei nestes" /
moldes tend� a defender os inte­
resses de u�a minori� dominanfe/
que, será a gr.ande beneficiada'. "

Acy�'que deverá formar-�� em en-

genharia no próximo me§ de-ju1_ho
de 81, n�o acredita que esta lei
vai ser modificada, "haja vista
a grande modificação d� toda uma

enorme cl�sse."

erigenheiro's.
Aqui em,Join.vi.l.1e�dewencade....,·

ou-se um forte movimento com pa-'
ralizações, estendendo-se inclu_-
'sive âs escolas do int�rior-tais
corno: Bltimenau, Joinville e La­

ges, posicionando�se contra' as

atribuições citad�s.
,

Para fortalecer seus interes Realizamos urna assembléia ge
ses mais de 600 alunos dos mil ral onde de Lí.bé rou+se a realiza=
inseri tos nas diversas -facu l.da ,- ç�o de um dia de luta (25/09) com-.
des de engenharia local, já �ssi paralizaçªo e ato pGblico. _

Esta

naram um abaixo- as s í.nado que de= deliberaçao vem unificar nossa /
.

verá ser anexado juntamente com luta com a dos estudantes do
'os de Blumenau, Florianópolis � RGS, sendo seguida �elas escolas
de outras cidades catarinenses e· do interior do Estado.
ser enviado ao, mí.n

í

s t.ê.rLo compe- PROPOMOS QUE DIA 25/09/80"SE
tente. Acyr Júnior 'diz 'ainda que

- JA UM DIA NACIONALrDE LUTA pro=
"
... N6s estudantes de Engenha - fisslonais e,da po�ulaç�o em ge�
ria, Arqu í.t.e t.ura

-

e Agronomia da ralo Propomos que o mesmo se fa­

Universidade Federal de Santa Ca
-

ça_a nIvel nacional .

tarina (DFSC), viemos através 7 Reforç�mos as propostas dos
desta .mov í.merrtaç áo comunicar a compánheiros do R. G. S. de realí­
�ossa posição �e tepúdio ao ante zar-se uma reunião.de' entidades
projeto de regulame�taç�o da LeI das áreas atingidas pela regula-
5,524/68, que dispõe sobre ó exer merrtaç ào da Lei 5524/68 a rea Lí,s­
cicio da p.ro t í.s sâo de técnico de zar-se em S�o Paulo no dia ..•.•

nivel médio: Aqr í.coLa e Industr� 27/09 às 14: 00 horas.
a I , 'O PROJ'ETO

Entendemos que a"�r6fiss�0 /
dos técnicos deva serl regulamen- Regulamenta a profiss�6 de

tado, porém discordamos da form� técnico d-e°2S' grau nas áreas I de

hermética, ant.Lvdemoc.rât.í ca corno aq r-opeouâ r í.a , arquitetura, e err­

foi proposta pela ATESP (Associa genharia, mesmo que tenha sido

çâo dos Técnicos Industriais de, diplomado por es co La oficial ou'

S�o Paulol e �eia SEE (Secreta - reconh?cida'através da Lei 40'24,
ria de Estudos Especiais do Mi- de 20/12/61 e d� Lei 5.692 de ...

nistério do Trahalho) uma vez 11/08/71. O projeto resumido per.

q!-le náo foram ouv
í

do s . os órg�os mi te que os técnicos possam "con
�e classe.

_

' duzir a execussão téchica dos 7
Sabemos que para a -aprova - trabalh,os de sua especialidade r

:

ç�o'deste ante-projeto que ora prestar assistência nos estudos

se encontra no Ministfrio\ d�Tra de desenvolvimento de projetos j
balho tr;ami tando em carater de e pesqu

í

s as tecnológicas, orien­
urgência,' basta a ass í.natura do tar e coordenar a axecuçào de /
Presidente da República. serviços de manutenç�o e instala

Caso a Lei venha a ser regu- ções, ,dar' assis:tênéla técnica na

lamentada, os técnicos poder�o /, compra, venda e utilizaç�o de /
responsabilizar-se pela .elaborçi- produtos e equ í.pamerit.os especia-
ç�o e execução de projetos, espe

lizados. "
-

.

Por outro lado, o dLretórlo/cifiGando e viabilizando a part�
técnica, econômica e financeira,

envia h0je para S�o Paulo um re-

, proj etando, 'conduzindo, fiscali- presentante que deverá represen­
tar Joinville num encontro breve

�andoi �rçando e executando dese
nhos técnicos., (- a ser rea.l í.zado em S�o Paulo, com

_A aprovaç�o desta regulamen-
a presença de vários integrantes

taçao traz em seu boj o problemas
da classe, corno estudantes e pro

no campo sociál, trazendo sérios fLs s í.ona í

s vj â formados.
-

riscos à 'própria sociedade corno Muitos engenheiros ouvidos /
um todo, a partir do momento que pela reportagem do HORA H, mos�

o técnico é elemento desqualifi-' tram-se por sua vez, também i:J;"ri
cado para exercer·as prerrogati- tado com.a alteray�o, inclusive�
va� que a lei lhes facultará.Si�' José Catlos Vieira, Presidente /
nificàndo aindá a média e longo do sindicato, que chegou à afir­

p�ãzo o fim do �nsinb superior / mar "que esta 'é uma situaç�6 ri�

no Brasil"pois i�uala o técnico dicula e! que �eferminará ,o con­

de nível médio ao técnico de ní- f í.namerrt.o de muitos engenheiros,
vel superior, esvaziando, assim que perderão seus lugares para
a própria Universidade como ce�- os técnicos q�e trabalhar�o por
tro de pesquisa e irradiador de preço bem mais baixo." O Centrp
conhecimento. .

_

de Engehheiros de,Joinville, li-
Encaramos esta situaç�o corno derado por Henrique trist�e Neto

u�a politica de expLoraçáo de. também prepara .um documento a

mao de obra por empresas insensa ser anexado ao abaixo assinado /
ptas que poder�o remunerftr técni= dos estudàntes, para'reforçar /
cos de grau médio em funç áo dos. contra esta "medida oapc í.os av t'<,

REPÚDIO GERAL,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PDRR�ADA IISSIS

'Peninha Ma'chado
" o MUNDO so NÃO :ti QUADRADG,
PARA OS LOQUES NÃQ SE ESC0I:!
DEREM PELOS CANTb�'

,
.

rarece que essa rapaziada
de verde n�o �oma jeito mesmo�
e depois a gente é que não /
presta. Todos os ano e na e ema=

./

n� que antecede a festa de Cos
'me e Iiami áo , uma senhora . no
Rio de Jarieiro� distrihui dois
mil ca�t5es� para qUe no dia
da fe�ta a c�iançada_troque /
por alime�tos. Nessa ai� mais
de .I'

cem cr ianç ae acompanha -

das das mães� muitas delas' grá
�idds� tentavam se drganiza� 7
até que chegdu um vetculo - da
PM � Os de l i ca do e � e mUlf educa -

dos "p o l iciais" en ta o rea o lVe-
\ ram dar uma forciriha na organi
zação da fila� e começaram a
distribuir bombas- de gáz l.ac r-i .

mog�nid� domo se fossem as mu=
lheres e crianças� um bando de
agitad�res.

. .

Isso Vem mostrar que não
adianta ficar contando lprota
nas emissor�s'de TV� com deba­
tes' e àb r e "COMBATE A VIOLEN -

CIA"� dizendo atnda que 6 con­

tigente poliaial é muito peque
no pçra atender a população.se
com esse pequeno contingente'/
coisas desse tipo acontecem� /
DEUS nos livre de_um monte de
"perebas" 2esses� soltos pel�s
�uas� soltandd bombas de gáz e

combatendo CRIANÇAS E MULHERES
GRÁVIDAS.

-

QUEM VAI COMBATER ESSA VIOLÉN­
CIA?

BASEADO

Baby Consuelo & Pepeu Go -

mes agi�ando nás p�radas com

"O
.

MAL e O QUE SAI DA BOCA DO

HOMEM". Mas • o Jui z Jos é Mar­
tins' de Souzd� da Qui�ta Vara
do Recife� diz que a m�sica e

um atentado aos bons costumes
e a moral do povo"brctsileiro .

Acrddita que a m�sida vem de­
fendendo largamente o uso dif

baseado� ao se---:referir que "vo

•••

/

4,"·IN'U11]\
-,

.

"'o .

\!_/

•

ce pode fumar 7:5aseado". Ele 7
não eono o rda por ser o basea­
do o.nome mais conhecido do ci
garro de maconha. Está mais um
som que pode desaparer da� pa-
radds� por ser contra a moral
e bons costumes. Mas� uma 'per
gunta há necessidade de s�r 7
/feita� Não é contra a moral e

'os bons costumes� milh5es de
br�sileirosl passarem fome?

. 11.:0.' •

umHmalO_'
Vai aqui um "H" maior� pra

t�do esse pessoal muy ligado /
na frequ�ncia +1. t 'uma ótima
mes�o� saber que �oces durtem
essa nossa "transa" ... +1 vez�
va'leu mesmo!

. \
.

+�(� ?
.

-

A transa é a segui�te� es­

sa ai de "bombas"� já encheu o

saco. A �nica maneira de dar /
um" corte nesses telefonemas 4-
nônimos� é dar um corte no "MU

DINHO"� qu� quando é pra fala;
besteiras� ele até fal� ...

IIIIDA?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o IUMENTO ,DO SUB-EM,PREGO EM JOINVILLE
,

i Manchester-Cafarinense, Cap�
�al do Trabalho� Maior Parque�
[ndustrial de Santa Catarina, Ma
Lor· arrecadador do� ICM, Joinvil�
�e � hoje a cidade que det�m pe

tO menos 5.0 mil t raba l.hado r'e s re
gistrad0s nas empresas,v� cres -

Tendo em enorme escala o sub-em-
�

.

t�Hego sem que .as au�oridades po�
sam fazer alguma COlsa. Engraxa­
i�es, lavadores -de carros; empre­
gadas (agora com lei e tudo, mas

rue_poucos patrõ�s a cumprem) ,a�
tesoes,

_
chapas, aqueles que· são

re�ponsaveis pela desc�rga de' I
Irelculos. 'I'r ab.a Lhando- d i.ar i amerr-

I�e.
de sol é:l-:-SOl,. estes ,!rabalh-a­

�ores braçals.p�UCo estap ligan�
�o para o amanha, tendo �omo �ni
cri pensamento, ganha� dinheiro 7
para o sustento da família. vá�
Tios locais concentram estes tra
balhadores e muitos, apesar da

falt� de ass!st�ncia e� qualqu�r
sentldo, estao a perceber -sala-
I· " -. \ ,

,lOS r-a z o ave i s .

NGRAXITE
/.

"

Aqui na cidade um .graride Z
�mero de engraxates tiram o sus

I ento pára suas .f'ami Li.as , t r ab a
hando pelo menos dasl8 às 19 ho
as, conseguindo arrecadar men -

almente um salário de at� �in�o,
iI cruzeiros. Estes meninos, na

ua totalidade filhos de pais po
res; são coordenados por um as�
i s t en t e social, da Pr e Fe i tura M�

�I icipal .de· Jo�nv�lle. Qs engráx�'
es na sua malorla,estao concen-

� rados .n a Praça Nere,u Ramos, 10-.
Ilcal de encontro dos apose2tados,
19uns desocupados e por aqueles
ue gostam de uma boa fofoca na

Bôca M�ldi ta, ali no quiosque do
Coalhadà. Um engraxa te que 'j á e s

tá no ramo há màis de dois anos
. '. �

.

nos garantiu que e�colheu �sta

profissão, ou sub-profissão, .por
que "não consegui um emp.rego em

uma empresa <ta cidade. No começo
a crise, porque mesmo sendo fá­
ci 1, não ap rerid i a alguns mace·tes

para deixar os sapatos brilhando
Alguns tempo depois já era cra -

que'� consegui .�uito� fregueses
c assim levant�r um bom lucro ·1
�ensal. Nãi se� se vOu sair da­
qui par a fren t e trabalhar em uma­
empresa sabe? Aqui ganha-se mui­
to mais, rião precis�mos bater /
cartão onta e ainda por cima fi

.

"

�uma socieda�e tlpicaiente'I
mach�s!a, a mulher !em poucas I
c.ond i.ç o e s de- se impor' em um mer-

cado d� trabalho maior, como ser

R O'e xe cut
í

va em Uma emp r e s a , ocupar ·DE CI ,Raltos po�tos de mando e suce�si-
vamente atingir o grau máximo !
dentro da hierarquia empresariai Esta:sub�profissão a càda
Isto as mais esclarecidas, 'àque-
las q�e'cursaram e ainda cursam

dia que passa ganh� mais adeptos
-

as aulas ministradas nas fac�lda _não s6 aqui, como em Florian6po­
des de marg e i am nos sa Nação. As'

1 is, Curi t iba , São' Paulo. Para

mais humildes menos .esciareci
muitos esta nova moda profissio�

d
n a l � formada por "ma rg .i.na i s , ban

as, resta o consôlo de traba- 7
lhar em uma empresa. Outras, não

didos. e outros desocupados". En-=-

pretendend& correr o intrincados
tretanto, muitos afirmam que es-'
ta versão não � verdadeira. Sabe

caminhos, que nos levam a t
é

conse

guirrnos um emp r e g o em -uma grande
se que alguns -do s \ que lavam,'veí=-
cuIas com ágúa, sabão, panos, ti

ernp r e s a , prefyrem trabalhar de 1- ve r am algum prohlema com a polÍ-=­
dQmes�!c�s� onde se. pode perce -

- -

I
ber d�ar1amente uma remuneração

'cia e preferiram esta condiçao .

de ate 250,00 cruzeiros, livres
de vida e t r ah aLho.

de despesas. A profissão de em­

prega/da doméstica j á foi regula­
mentada pelos poderes constituí­
dos da Nação, mas são poucos os

que cump r em as leis em favor de.s
t a ca t e go r í.a .. Muitas trabalham 7
em uma resid�nci� h� �nos,' e são
de spe d ídas sem motivos, 'não p e r+'
cebendo nenhuma indeniza"ção, em­

bora a lei diz que Sim. -Um local
de encontro �ar� escolha de seus

afazeres, as empregadas dom�sti-'
cas encontram apóio ria Rádi o Cul
tura de Joinville, atrav�s do
programa Rarcão de Utilidades,do
r�dialista Ramiro Greg6rio da I
$11va.· .

,As diaristas são encami J
nhadas. A maioria trabalha em me

la período, onde ercebem'uma re

camas sabendo de muitas fococas.
�. um trabalho at� certo ponto a­

gradável." Z�zinho, como prefe
-, r iu que chamas emo-s , .d i s s e que 'a

m�ior gorjeta que já conseguiu I
ate agora foi de um turista pau­
lista que'lhe deM 100,00 cruzei�
ros.

Na cidade o n�mero de engra
xales está em torno de 20 e, to=­
dos pagam uma taxa que serve pa­
ra auxilip posterior: Estes meni
nos ,que �ari�m numa faixa etária
de 9 a 13 �nos,_são bem organiza
dos e subdivididos em grupos e
todos com pontos .de trabalhos / I,
pr�-fixado�. Dificil�ente algum·
invade território alheio "para I
faturar mais em outro !ocal".

EMPREGIDA
EM.PREGADAS DOM�S_.r rCAS

se muito c ap r i.cho e uma lata, pa
no e sabão, o I'nvc s t i-men t o � mUl
to·pequeno. Raramente a polícia7
tem reclamações destes "profis -

sionais" de lavagem, algumas ve­

zes � claro, � obrigado a inter­
vir porque "fazem pequenos, tumul
tuos sem maiores,consequ�ncias -:- ,Natalício, 30 anos presumíve
brigando pela primazia de lavai is, musculatura aparentemente .7

um veículo. Eles estão mais, con
fr àn z i.na em relação a outros com

centrado na Praça Nereu Ramos -:- panheiros seus,-diz que"� . uma

mas .em toda extensão da Rua do batalha de Lcuco , porque t-emos,

Príncipe principalmente, eles, os. que dá um' murr o danacYo. Mas, no

lavadofes estão t�abalhando mui- fim di para compensar porqu� tem

to, inclus ive a no i te. Mos tram - "di as que eu ganho a tê' 1. mi 1 cru­

se mui to precavidos d i ant e do' r� -:zeiros. Não me pr e o cupo em pagar

pô r t.e r , e poucos são àque.Le s 'que. o INPS ainda, porque tá tudo uma-

/ fa zern alguma cb s e rvaç ào , p r e fe .
-

\ loucura, 'quando tô doente, dá-se

r-ern r f a Lar po r mon6logo, falandol um. 'jeito. Com as'crianças 'a.pã­
pouco, mui to pouco me smo

"

para
troa dã 'um chá , ou vou num bom

não 'ter complicação com n inguém ,
fa rma.ceut i.co -tudo jóia .. A vida �

senão sabe como � ... .e l.e s podem' assim mesmo ..Uns nasceram 'p r
â

nos expulsar daqui e a coisa po-
ser rico e trabalhar pouc�, ou-

d f'"
tros nasceram pobres, trabalhan-

-e-
e 1 car ruça... -

'do mui to 'e
-

sempre com pouca gra-
na. Não, re c l amo-, porque se est i.>
vesse dentro de uma 'fábrica a

si tuação tava pior ainda."

muneração relativamente boa. "Tra
balho como empregada diarista, 7
'porqu,e .tenho condições de ganhar
mais üo que numa. empresa. Se ga�
nho 25Q,00 cruze!ros por dia em

algu�as casas ate mais, no fim

do Mê s estou com um mon t e de di>

nheiro de quase seis mil cruzei­
ros, 'sem fazer muita' hora extra,
e chegando cena em casa. Nesta
profissão às vezes ganho presen­
tes e a l i'ment aç âo das .p a t roas o

que me da uma remune�ação livrei
de'qualquer despesas." Este � o

pen�a,mento d� Dona Maria,45 anos,

residente no Itaum que ,diariamen
te serve-se do Balcão de Utilida
,des pajà tr�balhar cofuo dom�sti�
ca.

�\ 1(';"

Ch�gam em pequenos grupos e

pouçci depois das'7 ho�a� da ma­

nhã já são mais de 30, 40. B, pa
ra consegui r t r-abaLho " a e sp e r t e

/ z a � que manda.
-

E �itua�ão'ecdnomica brasi -

leira levara ainda uns bons me­

ses' a t
ê
at in g i r a sua maioridade

Os empresários sufocados· com al­
tos encargos sociais. A inflação
superando nos �ltimos 12 meses I
os tr�s algarismos. Tudo isso '1
permite para que a ind�stria do

sub-ernprêio, onde pouca cbisa �
_necessária para sua manutenção I'
vai aumentando pelo menos perma­
necerá a t

é

quando o salário míni
mo fô� esti �uantfa irris6ria, 7
indestente e imoral� ..

�B \{t::):{1óS M OAAER,
MOfU2E.REMOS TODOS <.JUNTOS,

)

Igual a este pensamento, pe­
lo menos mais de 20 senhores'que.
faze� fila na Rádio Cultura, sem

gastar nenhum ��rrtavo.

LAVIDOR
Esta s�b-profissão·� formada

na sua maioria por'negros/fortes
possuidores de estatura e Levada Z
e ��sculos� obtidos no exercício
da dura profissão. Não possuem I
sindiçato de cl�s�e, nem associa

ção par� dirigir esta-catego�la-:­
qué fita concehtrada na rua qua­
se totalidade na praç a do Merca­
do Municipal, ou em. menor grupo
na entrada na cidade�pela Rua
Ottokar Doerffel. são quase to­
dos negro�, mGsculo� fortes con­

seguidos com o pa�sar dos anos,

n� sua luta diária pela sobrevi­
vencia.

-

JSem ·INAMPS' j á que a maio
ri a _PQUco' es tá· s e Lmp o r tando com

o amanhã'. No 'trabalho não existe
moleza, porque deVem dispender I
muita força par� descarregamento
de �eí�ulris, ofide sempre traba �

lham.

João há ma is de 3 anos nesta

profissão de s ab.afa-,· que "Deus me

livre de trabalhar em uma fábri­
ca" a l.êm de ganha r .pouco traba'-'
lha-se .mu i t o .' Já trabalhei - em

uma fábrica aqui na cidade, mas

nao deu certo e, o jeito mesmo

foi partir para um trabalho des­
ta nature za que me permi te \ um

rendimento muito bom. Não temos
Um preço pr�-estabelecido, mas

cobra ... se 5"0, 80, 100 cruzeiros ,

num servLço rápido muito, .bom.
?orque enquanto os proprietários
fazem'seu� serviços de bancQ a

gente. esta aqui dando uma gariba
da.', deixando o carrinho jóia sem·
precisar demorar m�ito tempo, co

mo num posto." O serviço de lava
dor não tem.• e lJ:2 2J)en::JS �xi a_Ã

Pouco' es tão se impórtando
com a c�rga. �erro prá Tupy, tri
go ao Mbinho, ou sucata para 7

\ ' ..

qualquér empresa, ou ate me�mo
flôres skc�s;'não estão hem aí.
Eles que�e� mes�o � ganhar muito
dinheiro i consegu�m, mas do que
se ficassem trabalhando oito ho­
ras por dia em qualquer empresa'
local, ainda mais .s e Levarmo s em

c.onta que o índice de alfabetiza
��o � muitQ,pequeno"mas todos
demonstram um bom raciocínio "na
hora ·de fazer as contas' d'epo i s I

_ um· -rd ··orna�d�."
.

Buracos

Invadem

a Cidade
-

Andar pelos bairros da cida-
de nio � tarefa das��ais ficei�,
principalmertte se estivermos mo­

torizado. Nas ru�s que nos �evam
aos distantes b a i.r ros , os bura-.

CQS estão cada' vez em maior n�me

ro ocasionando estragos em dema­
sfa aos veículos, não '56 de par­
ticulares, como da pr6pria muni­

cipalidade. Uma Kombi da Codevil
la n�o.se estrepou esta semana

no Lr i r i.íi ?

'sANTA MARIA
� '.'.,

Para se ter uma id�ia, ainda
na r�gião'da Ru�Santa.Maria, no

extremo Sul da cidade, recebemos
diversas ieclamaç6es de morado -

re� irritados com o descaso muni

cipal.
Alguns mo radore s são 'obrI

gados a fázerem reparos no leito

das ruas, p�ra �Vitar que probl�
mas maiores' surj am , apesar "

dos

insi�tentes pedidos aos secretá­
rios e as s e sso re s ,

E AS REGIONAIS?

Nesta adminis

tração foram criadas várias adml
nisttações regionais com ribjeti=
vo primordial de desafo'ga r o t ra

ba Lh.o administrativo, mas,- esta
máquina ainda n�o foi. suficiente
mente' Lub.r í.f i.c'ad a e' ccn t inua em�
perrada atrapalhando o bom dese�.

vo Lv imen to municipal. Os buracos

que disputavam espaço nas rua�,

agora estão mais tranquilos e

-aos-montes enfeiam a cidade.Para
se aquilatar a s i-tuaç-ào, -' basta

analisa-rmos atentamente os pedi­
dos de reparos� ensaibramentos,
limpezas das ruas que tramitam I
nas reuniões semanais da Câmara
de Vereadores.

ATE, VEREAVORES TENTAM
TAPAR ALGUNS VOS MUI­
TOS BURACOS:

,

- Muitos dos verea-

dores; at� o pr6prio'partido fa­
ze� estas sólicitaç6es,e vez por
outra ficam a discutir por horas
a situação vergonhosa em que se

.ericont ra as -ruas locais. :Os tu-

ris tas
-

que mui ta-s ve zes trafegam
pelos bairros, assustam-se. Esti
na h6ra dá municipalidade dei­
xar de lado os planos mirabolan­
teS de construç6es fara�nicas� e

dai um pouco mais de atençã6 aos

mqradores dos hairrds.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Presidente João afirmou /
q�e ia tornar este pais, uma Na-I

çao demo�ritica, nem que tivess�
que prender e arrebentar - muit�
gente, frase esta que ficou ma!
cada na hist6ria de nosso, pais.I '

Q),.. fJ,.isliJes .9. (i). Whdma2:
! Advocacia em Geral

OAB-SC 1589

CIVEL:D!,sp�iQS, Terrcs. lnventéricv, etc.
CRIMINAL: Delegacia e Tribunal· Divórcio
• Desquites :--Cobranças • f_iseal .• Cone.

.
'

de Protesto.

FONE: 22-5500 . 22·5987

'Rua liJo 'do Sul, 245

kesidência:

Rua Rio Grande do Sul, '590

Atende em São Bento do Sul
Escritório Silvestone
3�s. e óªs. Feiras

Comércio e 'Transportes de Sucatas N&spolini Ltda.
Com.pra e Venda de Sucatas em Geral

c9lalino q-emanJo rlaspolini
Diretor

Rua Baltazar Busehle N_o 258 - Fone 22·2543
Inser. Éstadual 25-073079·0 CGC 83.948.471/0001.53

,89200 J O I!'l V I L L E Santa Catarina

-

HILLE
Agora em novo en de r e ço , o f e r e­
ce a você os melhores, lançamen
to� da moda Prim�yera/Ver�o,i�
clusive as sandálias Melissa �
Diskalça, Starlet, prá fazer
as cabeças das meni-ninhas.
LOJA DE CALÇADOS WALTER HILE,a
gora duas lojas para ,melhor a�
tender sua clientela, ,Rua San­
ta Catarina - 756 e Rua ,'; do .

Principe-�' 507. Entre nessa!�
saia ganhando.

J�DINAGE.M
PRATICA,
COMBATE
ÀS DOENÇAS
E PRAGAS,
IDÉIAS DE
DECORAÇÃO,'
PLANTAS
MEDICINAIS,
'RECEITAS
VEGETARIANAS;
NOVIDADES,
TRVQUES E
CURIOSIDADES

Cr$ 60
Ma�aIlJ, Sanlarém, Boa Viria,
Rio Branco; Macapii, Porto

'

Velho, Aitamira, Jiparaná
'

(via aérea): CrI 75 "

ABRil
CULTURAL

Aires Zacarias

Talvez bem iritencionado,· garan­
tiu que dar i.a "um t.i r o no côco
se meu pai ganhasse salário mini
·mo." Apesar das boas intenções
do PreSidente João, i Nação es�
tarrecida viu com olhares descon
fiados talvez, o início de uma
es�alada violenta. E, não foi
por menos. A partir do momento!
em que setores radicais do gover
no sentiram 'que os -b on s p r

í

nc Ip[
os do General João' estavam alcan
çados, iniciaram, um contra�at��
:que para deixar apreensivos mais
de 100 milhões de brasileiros e

outros que aqui residem .. '

.

. Mos trando- se .imp.o t en te em to
das suas ações, os responsávei�­
pela segurança do pais, ainda. /
não quiseram descobrir a verda -

deira face dos fascinaras que es

tudado num -regime especial estão
ai, a matar pessoas inocentes, /
destruir, bombardear, como se es

tivessemos iniciando tim periodo­
da 3a. Guerra Mundial. A paran6�
ia incendiária explosiva está
m�rcada na vida dIárii do brasi­
leiro. Iniciaram a d�fensiva an­

ti�democracia intimidando os jor
nais que apenas es t avam compro ':

'missados com a-verdade e, com a

v�rdade e, com a livre iniciati­
va de bem informar a população .

Os jornalistas, jornaleiros, lei
tores � eleitores não se intimi�
daram com a fársa e sairam a lu­
ta: Os covardes perderam mais /
uma vez, esconderam�se atrás de
fardas militares e partiram, para
outta ação. Co�eçou-então a esca

lada cretina, qnde _boa parceli
da população que não tem a v�r
com os recalques dos poderosos /.
que escondem-se no Palácio Ix
Planal to tiveram suas vi das .ame a

çadas. Esta situação foi'inicia�
da com o AI-5, depois assegurada
com a LEI DE SEGURANÇA NACIONAL.

.Durant e estes 16 anos- de re­

gime espe2ial; mais de �OO ate�­
tados foram praticados. Centenas
de e squc r d ís tas di zimados , pre­
sos e �ichados. �oram criados 6s

"governos invisiveis" com a ins­
talaçãoi formação e criação de
diversos 6rgãos de segurança2que
tinha e tem c6mo objetivo prlhci
pal "a restauração' da paz, da

v�rdade, com primazia de contin�
ar a segurança interna, em todos
os seus aspectos.

II'

_

Quase toda lesquerd� foi dizi
ma da , 'pelo menos no ano .de 70 .7
quando criou-se um "plano denomí>
nado Plano de Segurança Interna,
e c6ntinuou at� 73. Entretanto ,

como n6vos rumOs surgiram,na_po�
lítica interna, a lei do terror,
das bombas, ressurgiu. Aos pou­
cos o movimento vai recrusdecen�
�o, a poli6ia t�nto civil como

militar, deixa de lado as pistas
mais recentes, mais expostas, m�
is colocadas na cara, para se­

gtiir os intrincados�planos mont�
dos nos departamentQs de/segurag
ça, S51, Codi-Doi, Cisa (Centro
_de Informação da Aeronáutica) e

tantos outros criados com fins
especificas. Não resta dúvidás,
de que o P�esidentB deve cohtar

com,apôio dos homens bem inten -

cionados, e exigir dos responsá­
veis uma descoberta a praia redu
z i d i s s imo , sob pena de ser t r an s
formado em um·b.oneco naS mãos da
qu�les que impedem a caminhada 7
rumo a democr�çia. Imediatamente
o Presidente João deve tomar 'as

t�deas, pàra que a Nação não vol
te novament� is mãos dos grqpos
pali�ianos, que ti�am tramados /
n6s gabinetes �ubterrãneos -pla­
nos para fo r t a le c i.men to do regi-.
me.

E, es�a situação rele�bra os

conturbados anos do então govei-,
no�de Getúlio Vargas, quando o

chefe da segurança pessoal do . /
gaú�ho Getúiio� elaborou um pla­
no para que fôsse assassinado o

jornalista Carlos Lacerda, prin-
ci.p a I inimigo do governo. _

Na ocasião Getúlio Va�gas, /
alheio aos penSam�ntos de seus

subordinados estiva inocenfe, co

mo acr�ditamos estar hoje o Pre�
sidente João, filho de ex-exil�­
do. Estamos torcendo que o Piesi
de n t e realment.e saia vi t o r i o s o. 7
nes�a disputa infame, onde o� ra

dicais estão a ameaçar milhares7'
de vida.�Ele, s6mente ele, � que
poderi dar realmente, fim a es-·
tes epis6dios grotescos, prenden
do e "de cap i tando" os cu Ip ado s v

"

PELA I.a VÉZ, FASCÍCULO DE 7ARDINAGEM COM FIÇHASAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CIMIRI

PLÁCIDO FA�A no ENCONTRO DE
VEREADORES

, Durante a 'rea-lização .do XVII
Encontro Nacional de Vereadores,
nos foi dada a oportunidade d�
se inteirar dos pri�cipais pro­
blemas que afligem este país,po�
to que, a g�ande diversi4ade de
representações, trouxe um grand�
embasamento para que, qualquer /
iepresentante do Poder Legislati
vo �bsorvesse as inqtiietudes e -

,anseios do povo brasileiro.
Por exemplo" enquanto que; o

Vereador de Camaçari, Bahia, so­

licitava a-implantação de um 5is"
terna de saGde mais condizente 7·
com a atual realidade, o Verea -

:dor de Jaboatão, solicitava o

fim da calãmidade das secas no

Nordeste; o representante -de São
Borj�, Rio Grande do Sul,' pedia.

_

a �onstrução de melhores estià -

.d�s para o es�oa�ento da produ­
çao de seu .mun-i c ip i o . '

Dur ant e a semana mu i.t cs a�_
suntos for�m le�antadbs, ocasio­
nando muitos dehates. E um

.

de­
l�s foi proposto pe�o' veIea�
dor Carlos Schulz q�e pediu.
poli�ia�etito junto ao Bar Cane­

cão, qpe vem envergonhando toda
a cidade i, dand�uma p�s�ima
imagem aos tur�stas. Pai sua vez

o vereador_Durival Lopes Perei�a

juntámente com Dorlval Trapp cri1-

Foram apresentados p r.ob l.emas
de toda a natur�ia, quer do imbi
to dg_ saúde, da reforma tributá-=­
ria, modific-açÕes· na Cons ti tui

,

-

ção Federal, melhor distribuição, -

da �iqueia naçionil, modifi�àção
na Lei que criou os municípios /
considerados áreas de seguranç� o

nacional e refprmulação da ÉBTU -

(Empresa Brasileir� de Transpor­
tes Urbano s ) ." ,

.

Enf ím , foram c en tena s- de pr�
P?Sl�OeS gue passa�am pelas Co-,
mlssoes Tecnicas e foram �iscuti
das no Plenário.

-

.Jo Lnv il.Le , para fe'í i c i dade /
nossa foi condignamente répresen
tada pelos seguintes Vereadores�
Adolar Schulz, t�rival Lopes Pe­
reira, Arthur Walter, Amandos - /
.P'inde r , João Gaspar Rosa, Jos�"
de -Bo rba , Lydi o Fidelis Correia,

_
Rolf Scholz e este Vereador, na

qualidade de Presidente da Cima-
ra.

Obviamente" cada ·Vereador /
levou o seu trabalho; que inclu­

, sive mereceu debates rio Encontro
Nacional da Edilidade.

'

Deste Vereador, dois trabs­
lhos foram apresentaaos, no refe
rido conclave: o 'primeiro, sobr�
a prorrogação dos-mandatos de V�
readores e Prefeitos. O segundo
�tendo-se sobre a fiecessidádé de
uma, refe�mulação do urbanismo /.
nas cidades de pequeno e médio /
porte, possibilitando urna melhor
qualidade de Vida para os habi -

tantes no presente e no futuro�
Do Vereàdor' Amandos Finder, urna

proposição sugerindo urna sobre
taxa sobre.cada maço de �igarto,
cujos recursos seriam aplicados
n� educação. Do Vereador Lydio/
Fidelis Correia, urna Moção plei­
teando urna reforma na CLT (Canso
li daç âo das Leis do Trabalho) aji
parando �omo atividades insalu�'
bres o� Opeiadores de Máquinas e

'

os-Motoristas de Táxi. Do Verea-
"do r .Jo áo Gaspar Rosa, propo s

í

ç
âo

ticaram o Pref�ito Municip�l, 7
por lião "ocasionar reparos na
Palite Baixa, solire o Rio Cuba-
tão."

-

'Já Rolf Stholi quer que seja
enviado um documento a Associa
ção Comercial-de Joiriville no !
sentido de divulgar ainda mais a

cidade joinvilense. Ele afirmou
que as,marcas Tigre, Naylons�l, ,

Lum i é r'e ,

'

Marquardt, Schulz, Con-

tO]" I iTWJJ.®
pedindo modificações nos objeti-
.�os do Banco Nacional da Habita­

ção (BNH} no qu� se refere i /
construção de casas populares o Do

Vereador Artfúir Wol t.e r duas pro­
posi�ões: A primeii�, solicitan­
do que O salátio dos aposentados
pelo INAMPS" sej a- de- um salário­
míninio, nQ mínimo. A segunda so­

licitava ,uma intensa fiscaliza -

çâo para coibir os de smat ámentos
indiscriminados .. Dos Vereadores
Rolf Stholz e Durival Lopes Pe -

reira" Moção pleiteando apQserit!
daria para o tra.balfiador rural
com a id�de de 6Q anos, e no m�s
mo trabalho, a in�lusão da es�o=
s a do -t rab aLhado r ruraL; como' be I

ne f i c i.á r
í

a
' retroativa. ao tempo

'"

em que 'ainda não existia 'o FUNRU
/

RAL.
.

Por fim, ainda, dúas propo­
siçõ��, sendo uma' á do Vereador
Valmor Mae s , solici t ando que se­
j a enviado ao Cong re s s o Nac í.ona I
_Projeto de Lei que �e enconira /
em fase d� conclusão no Minist�­
rio d� Trabalho, onde solicita /
a contagem recíproca do tempo de
servi�o aos funcionários pGbli �

CDS do,estado e do município, re

gidos pela CLT e pelo estituto 7
do Funcionárip,pGblicb, e a ou­

tra do Vere�dor Adolar Schulz,so
'licitando maio-r amparo do Gove r-"
no Federal par� os Sindicatos /
dos Trabalhadores o

,�
,

Depreende-se pelo exposto da.
alta relevinc�a do CongiesSQ, po
is efetivamente houve uma engran
decimento �a classe dos Vér��do=
res, que no l�bor dos·debate� re

Fo rç ar am s uas convicções na f�r=
ç�do municupalismo�q�e tem no

Vereador a) sua, base, e 'daí a va­

lidade do slogan "VEREADOR-- A
FORÇA, DA UNr�O", que en c ijnou a

parte frontal do Mineirínho, lo­
cal do Encontro Nacional de Ve­
re-adores o

sul ,/, Tupy , s ao por demais �onhe­
ci��s, mas poucos sahem suas ori
genso Entrando na discussão Cúrt
A!v�no Monit�.que tamb�m � empre
sarlO, garantllJ qlJe "muitas Ve�
zes a omi�sio-� ben�fica, porque
confunde b comprad6t, qlJe mui­
tas veZes e�ige o produto _de
s�a terra,� referirido-se especi­
flcamertte as malhas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Et . spaço
UM BANCO- PARA A ZONA SUL.

"UMA VELHA,REIVINDICAÇAO DA CLAS

SE, COMERCIAL DA ZONA SUL DA CI,

DADÉ AI�DA NAO FOI ANA�ISADA P�
LA PREFEITURA DE JOINVILLE, MUI

TO EMBORA HAJA UM INTERESSE MUI

TO LOGICO�POR PARtE DAS INSTi

TUIÇOES BANCÁ�IAS 'DA CIDADE".

,

� 11.BOMB A E O T E L E F O N E "

A onda de terrorismo 'chegou
em Joinville a pouco tempo, ocu­

pando um dos meios de comunica
ç ào -mais usado em. todo o mundo '.'
O te 1 e f o n e. N a a m e a ç a ao, B E se, I
foi de gra�de utilidade para os
dois lados, para o Z� Bombinha,
9 u e se' não t i v e s s e o te 1- e f o n e de
hada adiantaria, pois como irial
passar o trote? Mandando reca�o
� que não dâ p�. Para a pessoal
qu� recebeu o telefonem�, foi de
grande utilidade, logo que ouviu
o Z� dar o plâ, tratou de ligar
para a'pollcia'; que ligou para o

� �--=--------------------------------=

Ao que tudo indica a muniçi-
palidade "ainda" não se deu ao I

I trabalho de verificar a viabili­
dade de u� dos mais interess�n -

tis projetos que viria benefici-'
ar os comerciantes e industriais
da zona sul da cidade, a mais po
pulosa �m termos regionais e co�
sequentem�nte com um grande movi
menta comercial, juntaftdo-se i
ele algumas�ind�strias de relati

I
va importância: Um banco, para a
zona zul.

Enquanto verificamos que a

zona norte' de Joinville possui a

,gências hancárias, o Boa Vista
igualmente desfruta dos r�cursos
da agência instalad� na Fundição
Tupy, a 'zona, sul da' cidade se I
ressente desse�enefrcio que vi­
ria favorecer enormemente o gTan
de �om�rtio local. Proprietáriui
de supermercados, merce�rias, lo

jas e toda a gama do com�rcio 7
'al�m de algumas'indústrias, são
obrigados' a diariaménte, se laço
moverem para o cintro da cidade�
perdendo. por vezes to�a uma tar­

�e para a e�ecução de serviço� 1-
bancários quando poderiam fazer
atrav�s de algumas agências que!
se instalariam nos bairros da re

glao.
Acreditamos que o Sr. Prefei

to Municipal j á deveria ter pen-'

sado com mais carinho nesta ve­

lha' reivindicação da gente da z�
na sul, atendendo-a pãra satisf�'
ção geral de toda uma 'grande PQ-
'pulação, inegavelmente merecedo-,
ra dess� beneffcio! E indiscutr�
vel que as institu��6es bancári­
as da cidade se prontificariam a

atender ao pedido do prefeito I
tão logo este se int�fessasse um

'

pouco mais pelo as�unto, por mo-

tivos 6hvios.
.

.
.

Aliás a maioria dos pruprie-
t
à
r i o s de loj as e merceari as da'

zona Sul da cidade se mostrou ex

tremarnente intere�sada no assun-=­
td já que essa providência, al�m­
de valorizar toda a Zona Sul tra
ria fliretamente um grande benet!
cio a classe.

Fica: aqui a sugestão para /
que o titular da Prefeitura Muni
cipal de Joinville inclúa dentro
da sua agenda de construção de
obras eleitoreiras, a designação
de uma, área onde uma insti tUição
bancária da cidade poderia, com
a necessária rapidez� instalar /
uma .. filIal em qu e pese o fa t o .p a
ra b prefeito, de-que uma 'agên-=­
ci� bancária na zOna Sul da�cida
de não lhe daria muitos vo�os 7
quando de sua pr6xima campanha /
mas, por outro lado mostraria o

Sr. Luiz Henrique mais ,considera
ção para com o pessoal da regiãO'

Bombeiro, que ligou para o Pr�­
f e i to, que 1 i g oupa r a o" g o ver n a -

d o r, que 1 i g ou p a r a o .s e c r e t â r i o
de segurança �ue ligou pata o lo
c.a l _par.a ver se ne s t a s a l t ur-a s 7
das ligações, a bombinha jâ· não
havia se man if e s t a d o .

O di a que' o Z� coloear uma l
de v�rdade e o' danado estiver mu

do,' não dâ para dar o p l á, 'a coT
sinha estoura numa boa e com ·7
quem vai ficar a cu l p a ? O .Z� não
sabia que esta:va cortado, quem
e�tava no lo�al, não sabia que o
Ze estava a fim de brincadeira,
o 'dono do dan�do não sabia que
seria o escolhido pelo Z�, senio

-

t e r
í

a pago a con-ta dele. A TE-'
LESe, não quer saber, com ou-sem
bomba, não pagou� corta mesmo.

89200 JOINVILLE Santa Catarlná

Uma casa, mixta na Rua Brasil
IririG, com 3 dormit6rios,sa
la de jantar e visita, vara�
da abrigo COZa e banheiro 7
Cr$ 550.000,000.

Um terreno na Rua 'Lindoia, /,
c o m a p r o x ime d q m e n t e 1. 5 6 5 . /
mts. quadradas Cri;: 500.000,

, '

Lotes .n o Boehmewald, finan -

c
í

ad c s em 20 meses, sem ju -

ro s.

Um t e r r e n o rje R u a -E u g ê n i o /
Walter - lét. Benjamin Cons­
t a n t • c / 4 3 1 , O O 'm t s. q u a d r a -

d6s Cr$ 200�OOO,OO.

I . '. .

i "C,LUBE,DOS COROAS
CHOPERIA E UlsaUERIA DANÇANTE

i'.

.' DiariamelÍte das 21,00 horas.
RUA XV DE N9VEMBRO, 307 ("�. ANDAR)·

.. .

,Sob Direção XAVIER· SCURSEL.

MOSICA
AO'

'VIV{1
,
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i . GITO'
. MORDÔ ·aTICI

• •• Estou curLoao se
.

já desco -.
/ briram os 35 quilos de dinamites

• .• Já exi-stia a telepiadas, ho- que 'd'esaparec�ram nas minas da
ra certa, telegrama fonado, tele região de Criciúma? E, se a Polí
horóscopo. Agora a TELESC pensa'. cia de são, Francisco do Sul: ,jã
em ampliar �ovamente s�u sistem� encontrou o ladrão ou ladrões do
de informaçao. A TELEBOMBA. Voce mister.:i..oso roubo de 700 mil cru­
disca OO�O e poderá' ouvir onde 'I zeiros de mercadorias no Porto
irá� estourar a próxima bomba, no de são Francisco? ••

horário bem certinho. Qu'em não
vai gostar será 'P' zé Bombinhá, I
ãquele que usa o tel�fone para
passar trote na negada ..•. -

.,. Ninguém �ntende porque no

CSU - Centro Social Urbano - vo­

ce tem que pagar para utilizar -

se das canchas esportivas.' No

SESC e no SESI destinados aos co

merciários e industriários é tu=-
- do gratuito ...

... ·SÓ foi o JEC ganhar de 5 do

Juventus, a macacada pedia uma

golead� em cima do paysaridú. �ão
deu outra: um magrinho um a zero.

. Agora, a solução "Práqueles" que
exigem placar elásticó, é só mu�

dar os números'dO placar eletrô­
nico é .substituir por-número de

borracha, o que não deixa de!
ser.�. um placar elástico ...

� DE REPENTE ME LEMBREI.QUE •••

*************************:
� e- GRAFICA LEÃO :-
� . . *
� COM� INDÚSTRIA LTDA. '�� IMPRESSOS EM GERAL *
iC ·Rua Sã� Paulo, 808 - 89.200 Joinville-SC ,..
iC .,..
iC Agradéce a seus clientes e amigos pela pre- .,..
iC .,..
iC íerêncla depositada em nossos serviços. ,..
iC

� ..,...
iC O atendimento cabe a você julgar, pois .,..
� .,..
� nossa. intenção é _sempre melhor servir.

_ *
\ '-te *
fc' Para, ter certeza, basta nos fazer uma vi- �t sita ou nos solicitar um representante pelo �te Telefone. 22-5332, temos pessoas super *te

�te
.

eficientes n� ramo.
. .,..; �lf-..*

••. Os·pedest�es devem' se cui­
dar r Segundo o Delegado de Trân�
sito de .J'oinville, esta é uma ci
dade que proporcional ao

.

número
de habitantes e veículos, tem-um
alto índice de acidentes "talvez
do mundo". Gato Mordô nao duvi.da
de, mai s nada •..

.•. Contaram aO Gato Mordo dire­
to de são Francisc'o, que o Cola­
tino Belém deverá �anhar uma ex�
tensa área de terras da munici­
palidade. A coisa tá feia e, os

políticos oposicionistas eptão I
de olho na transação. Se concre�
tizad� fôr, deverá surgir mais I
um pol��ico c�so na cidade. Cola
tino, prâ quem não sabe, é b'Che
fe da Delegacia da Receita Fede=­
ralo Mordô está de olho nesta I
mordomia.... :

I

Lula, ãquele que é Supervi
sor do Governo aqui �a cidade; I
foi muito criticado porqu� não
quis participar de um debate jun
to com Os estudantes de, -Engenha=­
ria. Alguns meteram bronca nO'ex

ce"iesquiano ...
... A rapaziada que.curtem o mo­

to-cross· já descobriram um novo

local prá curtir seu esporte fa­
vorito. O trecho de acesso ao mi
rabolant� Mirante de Joinville �'
Buracos e valetas que éhega}Il as:'"
sust.ar os incautos motoristas .

Afirmam por aí, que a Prefeitura
deverá nos próximos dias comprar

-

algumas moto�cross, para que o

Prefeito suba até lá e veja como

anda a mil a situação precária I
das ruas •..

••• Me disseram que para formarl
a comissão provis�ria do PTB a-

'quele que Ajá foi liderado por I
Getúlio Vargas, foram buscar nos

museus da cidade alguns nomes pá
ra formação da oomissão. A soma
de idade dos membros dá quase I
"mí.L anos

� .�

••• O Luiz Henrique, Prefei t.o de
Joinville realizando vários tes­
tes de 'Cooper diáriamente para
conseguir enfrentar mais uma cam

panha elei'toral, Deus sabe quan-"
do. Ainda esta semana, depois de
mui tas· corr í.das, resolveu enfren

I tar o Renato Viana, também pre =­

fei to. do PMDH, .sô 'que é de Blume
nau� Luíz coriseguiu ario�ar doii
tentos e seu time, por .7 a 5. Ago
ra, muitos estão a esperar os
próximos resultados eleitorais ,

.

para comprovar realmente se Luíz
está em boa formá. Muito mais
pessimista, acreditam que é ne -

cessârio ainda muita correria

.•• Depois esta bronca toda,qu�m
vai correr é o Gato Mordô, por­
que sei que muita�ente vat an­
dar atrás de mim a partir das I
primeiras horas da tarde de ho�
j e ...

Bye ...
'

,/

i

Coloque em sua casa o
.

melhor e mais moderno
, I' •

"

•

telhado- do Brasil '

'i
..;..

Telhas PLAN CARPI

·.D is tr i b u�J d:o.r, (i·,:x,Q I u's.i v o

, ,:'" '. " ÜlliUi=h·=il')'
.. coin. d! Mat� d� Constr. Ltda.

Rua Santa Catarin�j 1.539
.

FONE (0474) 26-0794
'99.200 JOINVILL'E' - SANTA CATARINA

,
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OS NEGROS ENTRAM

EM LUTA
Marco Bittencourt que é natu

ral de Sp_nta Maria,-Rio Grande
do Sul, já integrou por muitos

Mais adiante afirma ,que "de-
c

anos o GRUPO, AFRO ;BRASILEIRO DA'

pois de 300 ano s jde trabalho es-. G'RANDE REGIÃO, DE SANTA ,MAlUA, aqo
Por diversas gerações o ne- cravo, o negro nao soube o que ra residindo em Joinville, estã

gro foi explorado,. uma vez que a _. fazer quando teve á. sua liberta- lutando para o engrandecimento I
sua condição de ex-escrav:o não, çào.; Para engrandecimento das ra

_ de sua raça, em uma região típi­
foí bem vista pela ma í.o.r í.a bran- ças mí.no.r í.t-âr ías , é importante -7 ,cq_mente .aLema , Diz que um dos
ca e dominante. Em várias re- que ha j-a um PROGRAMA DE REABILI- problemas, é que as minorias sem

giões brasileiras o negro vem so TAÇAo DE MINORIAS para/que não pre gostam de se identificar com
[
frendo uma série de pressões e·' se possa dizer que há preconcei- §. -amí.o r.í.a dominante e, "isso fica

i1 mui tas delas tem, como ob jetivo / to. Libertaram os escravos, mas- .demonsErado; quando centenas de

( maior tolher seus passos, não I não, Lhes deram condições de vida mulheres negra alisam '0 cabelo ,

1 permitindo um avanço na escalada f: a mesma coisa que jogarmos umá desmistificando a raça." Acredi-
do sucesso. Em Joinville existe criança recém-nascida riO· mundo ta que tudo isso é modismo, por-

�
o GRUPO AFRO BRASTLEIRO que tem e dizermos: te vira. Quando hou que o dia em que a raça negra /

/

�
como meta conscientizar 'a grande v.§r realmente' condições de comp� for moda, todos vão escurecer a

s raça negrapa;ra os problemas de tição, aí veremos sé há racismo, pele, mas , hoj e o branco manda,
,
sua gente.' rrabalhando hã mai� - predonceito ou não." então o �egro para 'conseguir al�

J de tr�s ano�; o Gr�po Afro BrasL guma coisa, fa� o impossível pa7
leiro Setor Joinville, na vi= "PROCESSO DE DIVERSÃO" ra se aproximar."
ce-presid�ncia de-assuntos cuitu
rais, Março Antônio dos, Santos­
B'í, ttencourt que deu uma entrévis

J ta ao Jornal Hora H e falou dos
� Pfroblemas qu� a �negrada vem en­

{ rentando, na:o,so, daqui, como em

l todo país." /

f "CONSCIENTIZAÇÃO POLíTICA"_'
\

"CHEGA DE EXPLORAR O NEGRO"

Um� das metas principais do Gru

po Afro Brasileiro, segundo Mar=
éo Bittencourt' que desempenha a$

funções ,de eng�nheiro civil', no

Departamento de Estradas de Roda

gem Estadual/Joinville é � "con�
cientização.Estamos nos propondo
a transmitir conhecimentQs cultu
rais ,sociais e deserrvo Lver cons-"
c í.ênc í

a poLft.í.ca 'na comunidade' I
negra. E isto est� serido conse -

I guido com muito diálogo feitos
semanalmente. Em vários setore�
há manipulação e o negro deve' ·1
particip�r de�ta manibul�ção,se�
ser manipulada, obtendo melhori­
as para-sua gente e não sómerite!
receber mi�alhas e ficar de fora
da grande'participação,dos gra�
des debates nacio'nais."

"FALTOU CORAGEM PARA GLORIA"

Falando sobre o episõdio em

que foi envolvida a jornalista I
Glória Maria, da: TV GLOBO, que
·não lhe foi permitida a su§l en­

trada em �eu edifício carioca, I
Marco afirmou que "faltou cora­

gem para Glória Maria iniciar I
uma campanha�nacional em favor I
do negro. Ela perdeu uma ótima
oportunidade dé.'d�fender a r§tça
negra, principalménte se levar­
mos em conta qUe p:J;:esta serviços
em urna poderosa emissora de TV'.
O ne�ro não pod� e não dev� fi­
car alheio a se�s p'robLemas, tem,

que ir à luta."

\

Segundo Marco o caFnaval é a,

melhor hora para o negro fazer PART/ICIPAÇÃO POLíTICA
a sua �briscientização política -.

"Senão vejamos, o que a maioria O GRUPO AFRO �RASILEIRG está
daquel-es .que fazem o carnaval, I _- ,consciente da, necessidade de- uma
que é o neç ro , ganha com a vinda maior participação política ' do
de turistas estrangeiros ao Bra+

negro, para tanto há vários anos
sil? - Nada.' O éarnaval é .apenas está elaborando um trabalha, de
-uma diversão .que poucos benefíci base, para despertar o negro a
os traz ao-negro. Temos que enca dese�volver sua capacidade polí�
rar o carnaval corno uma bandeira tica. Pérgunt�mos ao Marco se- I
de luta � lutarmos para desenvol 'nas próximas eleições o grupo a­
ver a comunidade neç ra brasilei=

po í.ara algum candidato negro.Ele
ra , Porque devemos' nôs bz-as í Le í,«. r-esporideu

.

que ,"nós não es t.amos
ros, di�ertir os éstrangeiros ame

-

preocupados em apOiai candidatos
ricanos, .europeus, así.â t í.cos ? Õ

pu lançar' alguns" o 'Hue queremos
que sf= ganha? Ganhamos' sí.m , maus e conscientizar o povo negro,: e
tratos, chicotadas, tiros', mã-o quando ele sentir qu� é-hora, c3.1
branca.e"muitas outras viol�nci- sim, chegou a vez de elegermos-I
as na Baixada fluminense. Acreq,!. com um :r:espaldo popular. Se indi
to que os t.emas carnavalescos - de carmos um, será biônico e isso
vem ter temas sociais, para po= não quer-emos v

" O GAB. tem sua se­
dermos- realmente mostrar a nossa de na rua Paraíba, já conseguin­realidade."

,

do para os se�s associados �m_ga
binete odontológico, um centro 7
de belé'za éoin especialista. Ago­
�a, a preocupação é montar uma 1/
biblioteca infantil "para desper
tar o interesse-ua criança â cuI
tura negra."

"PÁCTSMO- CJJLTURAL" ./

A sociedade brasileira ainda'
é uma sociedade cbpiad�ra, basea
dá nos costumes europeus e amerr

canos. "O que se faz na França
na Inglaterra aqui se faz, mas

nem sempre o' que é/bom lá, será
bom aqui. Nos S,tates-houve uma

conscientização .do negro e' tam-,
bém das autoridades que deraI1} I
condições de competição as mino­
rias, lá" no caso os negros" me­

xicanos, espanh6iS, mestiços.' Re
pito, o nosso governo deve elab�
rar urgentemênte'um PROGRAMA DE

REABI,LITAÇÃO DE MINORIAS. Nos I
próprios anfincios elaborados nos

diversos meios de comunicação, I
não vemos manéquins e outros "as
-tros" qué'se identifiquem real,=
mente com o povão brasileiro, 'é
tudo nQ estilo europeu ou ameri­
canizado.A criança que fica boa(
parté' do: -tempe ass'istindo··'telev_!.

sao, nao v� ningu&m qu� se iden­
tifique com ela, não ve a sua i­
magem refletidas nos artistas mi
rins. Se abrimos ,uma revista sõ
veremos protótipos do europeu-ou
americano. f: isso o que eu cha­
m9 de FACI$MOCULTURAL OU COMPRO
METIMENTO CULTURAL".

r

I· �

UMA MAQUINA DE, FACA NovA .. JAPAN IAMATO
DCY - 203

'UMA MAQUINA DE FACA INDUSTRIAL NOV�SINGER
335, Ci

. \ .

Exposição e Vendas com o Proprietário DINHO

RUA ALFREDO WAGNER, 501
Esquina cl Rua Petrópolis

-JOINVILLE '- SANTA CATARINA

'i�:i!l��Ei!�'Il��OO�inJ3�OOl
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SII DI FRENTE Avai'

A�6s o jogo de quarta-feira, Se� �uita modificações, o

os jogadores. pouco, �e importara�, Aval deveri jogar is 15:00 �oras
c om o re s Li 1 ta do, II

o i m p o r t a: n t e e n o Ado 1 f o K o n d e r c o m Z é C a r los ,.

que a "i t6 r i a V é i o a q u a T que r' / To n i G a to, S i 1 v a, M i r a n d a �. R o s a
p r e ç o . e, a s s im c o n s e g u i mos m a is' L o p e S; M a r i n h o, O s m a r i e C a c o; /

J���,;bjC�Q:.Algu��.tor,e�0�s��1L_i���_,j_p_.l_.]_·._tO��t_)._�_P_!_�_���_L_�_l_�_·�J�_�_.._Ç_l_ij_�_i_Q_�_._·__�����������'_'�'_�I'._'�"�__'�

.
O JEC' segue firme na sua jo­

gada de glõria rumo ao tri-cam -

peonato e domingo enfrenta mais
uma vez a enj oada equ i pe do Ava-;
da capital;

Com um tim� certinho
apenas com 'a i nd e c i são 'do zaguei
ro Wagner, que deu uma p ar a 'o u-'
tro pode se mandar ao Rio �e Ja­
n e i r o e, d e f e"n d e rum a g r a nd e e qui

'
'

pe do futebol c ar i oca, tudo 'anda
bem no tranquilo plantel trico -

lor.

Com as incessantes vitõrias
f a l e n d o' a um e'n t a r c a d a vez m a i s /
os altos bi�hos pagos, os jogarlo
r e s j e qui. a n o s e s tão II d a n d o tu do7
de si ,para que este bom clima

p e rma n e
ç
a ", "d i s sa :o treinador Ve

.

1 h.a , que não c-a n s a d e e 1 o g i a r a·

todos dizendo diariamente II este
é um time\��tamerite responsâvel,
de,moral muito el�Yad� que'· dâ
po uc o s

t

p robl em a s a' diretoria."
/ .

Do roupeiro ao p o n ta e s que r d a t�
do a:nda-aS mil maravilhas, com
um pouco de irritação do lateral
Ladin�o, que fOi acusado de tu-.
multuar no �ltiino sãbado um jogo
entre JEC e Tigre que definia /
uma das �agas para a final d�
competiçao juvenil. Ladinho dis­
s.e que "eu não puxei briga cóm
ning�ém; � que eu não pu�e dei�
xar e quas_e todo time da' Tigre/
bater num jogador de nosso plan­
te 1, a qui d e n t r o de \1 o s s o e s t â'· -

dia.

Foi uma aberração que dei-�
x o u t o·d o m u n d o i r r i t a do. .

J a m a i s �,
eu ia permitir, ou mesmo .iria
provbcar uma b�iga entre jogos
Juv e n t's .

.

Zelo muito �eTo futebol
. gosto da minhB. prdfissão e po�
isso mesmo devo. dar e x emp l o a es
t e.s a t 1 e tas que' h o fe e 5 t ã ó b a ta-=-
1 h a n do, mui to p rãs e r em a 1 g u ém . E s
tas noticias qLie s.airam por aT
foram infundadas." Este depoimen
to ouvimos de La�in�o esta sema-=­
na, que foi' reforçado pelo técni
c o j u ve n il , .t r e i. ri a d o r Ve 1 h a e pe­
lo ex-técnico Linor dó Rosãrio.-

TREINAMENTOS

Lino� do Ro�â�i� po�iivel�en�e
,pode�â ��an�ne�i�-�e ao nu�ebol

.

/

de Blumenau.· Uma ala da di�e�o
Na parte da tarde, com um bom ��. �ia do Blumenau Fu�ebol Clube �
blico p�esenciando os treinos � ou melho�) E�po��e Clube que�
jogadas ensai adas, houve uma "p� ve� o go�duc.ho a di�igi� a_equ!:_'
,lada" ent r e titula-res e reservas pe do v e.iune.Lh:o , v en.de: e b�anc.o·
com toda equipe mostrando boa do Vale.
disposição e garra. P t�cnica V�
1 h anã o tem n e n hum, p r o b 1 ema d e -

ordem t
é

cn
í

c a para es t e- encon -

tr6 e caso problemas maior não
aconteca a eq�ipe serâ a mesma

qu-e �anhou do �àysand�. Borrachi
nha, Galvão, Wagner, Adilson, e-
Lad inh o ; Jorge t u i s , Nardela e

Valdo; Paulinho, Z� Paulo e Haer
ton de v e r

â ser \
o qúadro que sa i::­

rã joga�do.

ram golea��, por�m O �mportante
foi a vitoria", dizia o lateral
GaJvão ainrla no �ia de ontem. Os
jogadores iniciaram ds

.

intensos
,

trei namentos na .ma nhã de ontJm,depois dos exames m�dicos e. pesa
gem, realizaram exerclcios com �
preparador Paulo Coutinho, com
treinos especiais aoS goleiros,.

A TORCIVA COMPARECE
EM GRANVE NOMERO PA
VER à VESEMPENHO V�
TIME NOS PREPARATI­
VOS:

í

I'V81
Quem vem apres�ntando uma

f a s e jdas melhores ne st e campeona
to, e sempre um time enjoado 7
qu a n do' t !:-a ta - s e de j o g à r c o n t r a
o JEC .. La:' no seu t e r r i tó.rt

ó

o ti
me daq�i sempr� levá a pior, em-=­
pata ou perde: Mas, agóra o JEC
apresenta Um futebol dos melho -

reS e p9derâ rlefe�der com �ma a
c i-d a d e j o i nv il ens'e . Com niuitos
problemas de ordem financeira o
Av a I a i n d a v e's t à me l ho r que' seu
rival, o Figueirense. Um dós des
f a 1 que. s d a

I

equi p e a v-a i a nas e r â o
p o n t e i r o B a i a n i ho -q u e f o i e x p u 1 -

so quarta-feir� no jogo contra
o

.

J u V e nt u s,
. em, J a r a g u ã doS u 1 . Um

/

dns seus substitutos poderã ser
qioltto.

o retorno de Vargas tam
b.�m a-Contecerâ ao time, o que po
derã dar uma maior movimentação­
ao jogo; se l.ev a rmo s em conta, /
que o ex-jequianb � um dos .prin­
cipai� artilh�iros deste certam�

l

,

DII.aLISE
Em vâ�ioi'c.ampeona�o� b�a�ilel­
�ó�"que e��ao em di�pU�d�, a�

zeb�a� e��ao andando �ol�a�,dei
xando o�içado� mui�o� c.a��ola��
E, a�� a CBF e��â ne��a. Pa�a
de�ba�a�ina� p�e�ende naz'e� al­

gum�� modinic.aç&e� e c.onvida� -

um c.lube �undado�. Como o Pai -

m�i�a� de Sao Paulo, q�l e��i
levando paulada'de �odo mundo:.

O' ;t�c.nic.o Velha e�pina6�ai1do n,a
manha de �egunda-n�i�a em Qima
do jo�nali��a Mac.eiõ, d'A No�Z­
Qia. Velha nic.ou indignado qu�n
do o no��o amigo ani�mou que
�le inven�o� �m mon�e�em c.ima -

-do�_juveni�� da Tig��; E, ago�a
nega0 ...

_ Giulia�i, o pai, �o��..idin�e c.om

uma de�e�mina�ao da CBF,que bak
x cu de.ené.t:o diminuindo a pe�c.úi
tagem na �enda do� jogo�. I��o�
queJt dl.z e.«, que Ct� nede�aç&e� e

c.lube� b�a�iLel�o� te�ao maio�

pa��ic.ipaçao na� �enda�. Equiva
le dize� ainda, que a� mo�d6m-i-=­
a� e ou��a� t�an�a� v�o aumen

ta�.c.on�ide�avelmeV!.�e� ..

Pen�ando �ê:�iamen�e em lança� a

�ua c.andida�u�� a P�e�iden�e da
Liga )oinvilen�e de Futeb�l, �
�odo podeho�o p�e�iden�e d� Flu
minen�e Futebol Clube, João Ga�
pa� da Ro�a. P�e�ende p�imei�o:
�e�mina� o CAlde��ao do Via60 e

� e c o n� eg ul.« .� eu Lncen t:o, :ani�­
ma que pode�â .deixa� a�� de la­
do a �ua c.andida�u�a a depu�ddo
e�tadual.
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Tendo por lacaIo Estádio '1
Joâo Hansen JGnior, de prdprieda
de da Sociedade .Esportiva e �é= ,"

creatiVa Tigre o inicio do .4�
Campeonato Nacional de Punhoboll
reunindo os ,campeões e vice dos
estados do Paraná, Santa Catari­
na e Rio Grande 'do Sul, quan­
do ceutenas de-atletas, estarãol
reunidos para disputar este tor­
neio a nivel nacional.

PROGRAMACÃO

A programaçâó pronta marca I
.pa ra as 09: 00 'h6ras da manhã re­

ce��âo �s deleg,ções na. sede d;
SER Tigre, e na s�qu�ncia almoço
previsto para as 12:00 horas. Lo
go a segui� haverá um congresso­
técnico com duração prevista de'
urna hora e �s 14:00 horas desfi­

l� com a'participaçâo das delega'
çoes qúe desfilàrão no estádio:
Várias autoridades.do municIpio

. foram convidadas para prestigia­
rem .q .eveJ;lto.. O Hino'Nacional se
r
â e��_ou;tado pela banda do 629

Bata�pãó d� Infantariá, posteri­
ormehte � �aud�çâo aos desportis
tas do presidente- Amaúry 01=
sen, discursos do presidente da
Federaçâ6 Catarinense e Confede­
raçâo Brasileira'de Handebol-;- c(s
2ogos terâo início previsto para
as 15:00 horas, sendo que �s ....
L9:00 ho�as j�ntar fes�i�o com a

pr.esença de'autoridades e convi..,.
dad�s. No domin9'o.as competições
terao inicio as 08:00 horas da
manhâ ,

)

Ao que tudQ indL�a o motoquei
n.o A.e.6fLedo ZIle.ge .óefLâ {me.ómo ho
m�nageado no dia. 12 de out4bfLO�
quando .óaifL� a pfLova im .óua hdn
fLa, a .ó efL po.t.n»�inada pe.e.o Moto­
C.e.ube .de Joinv�.e..e.e.

A.ó'<pfLova.ó em numefLo de .-6ei.ó ,

tefL�o inl�io na Pi.óta Emllio S­
tO�Q SeniofL ã.ó 10 hOfLa.ó da man­

h� .. No lo�al �ompleto .óefLvico
de bafL e c o zLnha-, n�D deven do >

6a.e.tafL a celLvejinha gelada --{L_
muito �hufLfLa.ó�o, ape.óafL do pfLe-
Co �a)tO da �afLne.

r

'PROVAS

10 HOfLa.ó:: motofL 50��.
11 HOfLa'.6:- .motofL '125 c.c ,

1 3 : 3 O H O fL a'.6!� mo:t O n. 1 5 O C. c •

14:30 HOfLa8: motofL 250 ��.
15:00 -HofLa.ó-: mo t.o »: 60fL:'ç.a t.Lv».«
16:30 HdfLa.ó; motofL 250 ��.

.IIIIIlIIII
JOINVILLE de 23 a 03 de Outubro de 1 �980

--------------... "

S·ete, e Arsenal 'Disp-utam.
Prossegue domingo'o Çampeona

to da Segunda Divisâo de Futebol
com a realizaçâo de vários jogos
Nesta competiçâo divididas em duo
.as chave s r aponta o quadro do, Se
te de Setembro na-Chave A e na
Cha'Ze B á equipe do Arsenal. Nos
52 jogos -realizados já foram ,ano
tados cerca de 174 gols. A equi=
pe que possui um ataque mais po­
sitivo com 2� gOls é Estrada da
Ilhai Estrela e Ponte Preta 22
golsi Sánto Amaro 20 gols; Canto
do Rio e Aviação 17 golsi Palmei
rinha e Arsenal l6i Sete"de Se=
tembro 14 g�ls e Colorado, com 9.

(f

A defesa mais vazada é.a 'dQ
Palrneirinhas que tornou 42 qoLs-,'
enquanto.que Arsenal com 7 e Se­
te de Setembro' com lI, 'foram as

d�as que ménos gols sofreram. A

equipe do Canto do Rio C0m Z2i J
Santo Àmaro com 19i Colorado com

18; ronte Preta 15; Estrela e,A­
vlaçâo 14.

0s próximos-jogos a serem

disputados entre os integrante�
desta categória sâo_: palmeirinha
e Canto Rioi Santo Amaro e Ponte
Pz'etaj E_strada da Ilha e Aviaçâo';

. Colorado e Estrelai Sete de
/

Se- "

tembro e Arsenal, n0 jogo dos li
deres.

085.:. Respaldos nos termos da 'lei n' 5.882, modificada pela Lei n' 8,787 e da ResoluçãóN' 10.785 do Egrégio
Tribunal Eleitoral. - '. '

.

.

NOTA, OFICIAL DA COMISSAO PROVI$ÓfUA
MUNICIPAL DO MOVIMENTO TRABALHISTA

CATARINENSE DE JOINVILLE.
TRABALHADORES DE JOINVILLE E COMPANHEIROS

DO MOVIMENTO TRABALHISTA CATARINENSÉ

\

.

Até b�m Pouco não se podíaírnagtnar a tempestade �m copo d'água que Joinville pensa estar
vivendo, ao aproximar-se a convenção para escolha dos membros e dos suplentes do Diretório
Municipal de Joinville.

E não se poderia imaginar esta tempestade, porque numa cidade de Trabalhadores, reinava
uma paz de cemitério: os operários trabalhavam e uma elite de privilegiados imoderados decidia
tudo por- todos, como. se fosse posse sua.

Sungiu o PDS com seu programa reformista, atualizado e preparado para enfrentar os pro­
blemas de um Brasil.que dá boas-vindas à alvorada da democracia política e convoca a todos os

. brarreíros para cerrarem fileiras em volta dos ideais e <las ações propostas pelo Presidente da
República.

Os trabalhadores-catarinenses acordaram para ó-fato'de que o Programa do-PDS correspon-
dia aos seus anseios mais antigos e às suas reivindicações mais caras. '.

Organizados no MTC, Movimento, proposto pelos'Estatutos do PDS, síndicalizados, decidi­
ram-se, com a força de mais de setecentos filiados, a participar ativamente da convenção para a

escolha dos membros e dos suplentes do Diretório Municipal do PDS em 'Joinvllle.
Uma pretensa -elitei, acostumada .aos arreglos 'de sempre, propôs' aos trabalhadores quatro

vagàs no futuro Diretório. Os trabalhadores, acostumados a lutar por suas consecuções, não aceí­
taram nem esse arreglo nem mais essa pretensa. concessão: os trabalhadores querem eleições sé-
rias' e duras para conquistar os lugares que puderem.

-

.

\ Bastou este fato, tão simples e tão normal no regime democrático, para que essa pretensa
elite, amuada, ameaçasse com demissões e expurgos, se não se voltasse à chapa única, pré-com­
binada, vencedora de antemão e consagrada antes de eleições e da convenção,

Mas alguma coisa mudou em Joinville, porque alguma coisa já mudou no Brasil': os trabalha"
dores' descobriram que não são apenas complemento ignorado das máquinas; eles são e serão,
cada vez mais, a alavanca com a qual o PDS, d Presidente da República e as forças esclarecidas
desta Nação, transformarão, pacíficarnente, este país, até agora de pretensas elites, em pátria
agradecida de todos os brasileiros.

'

!Companheiros, (> MTC apenas despontou!'
"

Bastou que ele, recém-nascido, mostrasse seu potencial e seu futuro, para que as forças pre­
tensamente elítístas.ique não tem a ver com os trabalhadores, já se levantassem íncontorrnadas. -

.

Este jato já é nossa primeira vitória e a certeza que, por fim, estamos, nós, os trabalhado-
res, trilhando o caminho certo.

-

Os trabalhadores conquistarão aquilo que-tem direito, já que eles são a-parte criadora da so-
ciedade brasileira.

_. -

'.

Chega de migalhas, que engodamnossa fome de justiça social, mas só satisfazem aqgeles
que, sem direito de fazê-lo sempre pretenderam falar por nós, os trabalhadores!

.

Mas por quererem os trabalhadores construir um Brasil socialmente mais justo e mais equi­
tativo, estão eles prontos, como sempre estiveram, à tnão estendida, à cooperação, aos atendi­
mentos leais e de alto nível.

Agora.no Brasil, os trabalhadores tem voz própria' e sabem o que dizer!
Joinville também é parte do Brasil.

Joinville, 26 de setembro de 1980

A COMISSÃO'

'.

.e
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